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1)Èz 
Estrutural ainda 
tem mil famílias 

O governador Joaquim 
Roriz deve encontrar um 
clima favorável entre os 
moradores da Estrutural 
para qualquer encaminha-
mento que queira dar para 
a área. Ainda existem 
1.000 famílias instaladas 
no local. Ao contrário do 
que se verificou nestes 
últimos quatro anos, Roriz 
não deverá encontrar a 
resistência dos moradores, 
ao contrário do que ocor-
reu na gestão petista. 

Nestes quatro anos, 
por várias vezes, o gover-
no teve de enfrentar os 
ocupantes da invasão, que 
insistem em permanecer 
no local. Durante as ope-
rações de derrubada de 
barracos, ocorridas neste 
período, houve alguns 
conflitos entre policiais e 
ocupantes da invasão. 

Com paus, pedras e 
barricadas de pneus, os 
moradores enfrentaram os 
policiais, que responde-
ram com cassetetes e bom-
bas de gás lacrimogênio. 
Na Estrutural, em algu-
mas ocasiões, figurou um 
cenário de guerra. Os epi-
sódios de violência foram 
registrados pela imprensa 
e utilizados pelos adversá-
rios de Cristovam durante 
a campanha eleitoral. 

Para piorar a situação, 
em uma recente operação 
da Polícia Militar na 
Estrutural, quatro pessoas 
morreram, três moradores 
da invasão e um PM. A 
Polícia Civil indiciou poli-
ciais militares pelos cri-
mes. O caso está na Corre-
gedoria Geral da Polícia 
Civil. 

A Estrutural virou um 
ponto de disputa política. 
A oposição ganhou a con-
fiança dos moradores. 
Conseguiu anular até 
mesmo a líder da Estrutu-
ral, Marlene Mendes, que 
não se elegeu deputada 
distrital, ao contrário de 
Jose Edmar, seu maior 
oposi to r, que conseguiu 
reeleição 

Wfirffill'ãWrdã rri u ito 
bem localizada. Na área, 
deverá ser implantado o 
SCIA (Setor Corriplenien-
Icor de Indústria e AI-iaste 
cimento). O projeto está 
pronto. Se o próximo 
governo optar por trans-
formar o local cai um pólo 
industrial, Terá de apontar 

destino para as pe 
. cias que ainoa estão 

re a. (IVI.1).) 


